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Sábado e domingo, 4 e 5 de abril de 2020

Região con� rma os 
primeiros recuperados

VALE DO TAQUARI | A região teve duas boas notícias, em 
se tratando da pandemia do novo coronavírus, nesta sexta-
feira. Uma delas é o anúncio de que começam a ser diagnos-

ticadas as primeiras recuperações. O casos de Anta Gorda, 
Estrela e Cruzeiro do Sul estão curados. A outra é que não 
houve nova con� rmação, permanecendo em 11. Página 3

Fora do campo, 
times de Lajeado 
marcam golaço

Pág. 14

Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Sábado: 
17ºC | 28ºC
Domingo:
17ºC | 33ºC
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Soluções financeiras

a qualquer hora,

em qualquer lugar?
Com o Aplicativo do Sicredi, você realiza os 
serviços que precisa com toda a praticidade 
e otimiza o seu tempo.

Baixe agora mesmo.

SAC - 0800 724 7220
Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525
Ouvidoria - 0800 646 2519

sicredi.com.br
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LAJEADO | Sem manter os tra-
dicionais jogos do � m de sema-
na, os integrantes do Veterano 
e Master da Lavanderia se uni-
ram ao Clube União Campestre 
e arrecadaram o su� ciente para 
comprar (com valor facilitado 
pela Girando Sol), mais de 800 
litros de água sanitária. Entre-
garam no HBB nesta sexta-feira. 

Polícia investiga 
execução

LIDIANE MALLMANN
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Vale tem primeiros casos  
de pacientes recuperados
Infectados de 
Cruzeiro do Sul, 
Estrela e Anta 
Gorda foram 
considerados 
curados

VALE DO TAQUARI | A re-
gião passou a registrar os pri-
meiros casos de recuperação 
de infectados pelo novo coro-
navírus (Covid-19). Pelo menos 
quatro, dos 11 pacientes, que 
estavam con� rmados tiveram 
diagnósticos como curados. 

Os apontados são a mulher 
(28) de Cruzeiro do Sul, que 
esteve em um congresso em 
Bento Gonçalves no início de 
março; a jovem (20) de Estre-
la, que teve a con� rmação da 
doença, após retornar da Ir-
landa, no dia 21 de março; e o 
casal de Anta Gorda, que este-
ve em um cruzeiro pela costa 
brasileira.

Segue em 11 o número de 
casos positivos do novo co-
ronavírus (Covid-19) nos mu-
nicípios do Vale. São seis em 
Lajeado, dois em Anta Gorda, 
um em Estrela, um em Cru-
zeiro do Sul e um em Taquari. 
Os números continuam sendo 
contabilizados, mesmo após a 
recuperação de alguns pacien-
tes. Isso porque, os governos 
estadual e federal precisam ter 
controle do número de pesso-
as infectadas pelo vírus.

UTI Covid

O Ministério da Saúde 
anunciou na manhã desta sex-
ta-feira, a habilitação dos seis 
leitos existentes na UTI Covid 
do Hospital Bruno Born (HBB) 
e que já estão instalados. Isso 
signi� ca que a partir de agora 
o centro de saúde passa a re-
ceber do governo federal pelo 
uso dos equipamentos. A pas-
ta também anunciou que es-
tará disponibilizando quatro 
leitos completos para a UTI 
Covid, com camas, bombas e 
respiradores. Porém, não há 
prazo de� nido para a chegada 
destes equipamentos.

Rio Grande do Sul
O governo do Estado con� r-

mou na tarde desta sexta-feira, 
a sexta morte em decorrência 
do Covid-19. Uma idosa (92), 
moradora de Porto Alegre, que 
estava internada desde o dia 23 
de março. O falecimento ocor-
reu na noite de quinta-feira, 2. 

A vítima tinha doenças cardio-
vascular e neurológicas crôni-
cas, o que agravou seu quadro.

O Rio Grande do Sul regis-
trava até as 18h30min de sex-
ta-feira, além dos seis óbitos, 
410 casos con� rmados de co-
ronavírus.

Brasil
Durante coletiva de im-

prensa na tarde desta sexta-
feira, o secretário executivo 
do Ministério da Saúde, João 
Gabbardo dos Reis, informou 
que o país tinha 9.056 con-
� rmados e 359 óbitos. Com o 
balanço, a taxa de letalidade 
subiu para 4%.

Além disso, o secretário ex-
plicou que, até o momento, 

29 de março foi o dia com 
mais mortes registradas, 
30 no total. E salien-
tou que em 85% dos 
casos con� rmados 
que vieram a óbito, 
eram pessoas com 
mais de 60 anos, po-
rém nem todas tinham alguma 
doença crônica, que pudesse 
agravar o quadro de saúde.

Casal curado em Anta Gorda
Os dois pacientes com co-

ronavírus em Anta Gorda nas 
últimas semanas são conside-
rados curados. De acordo com 
a secretária de Saúde, Anadir 
Canello Souza, tratava-se de 
um casal que esteve em um 
cruzeiro pela costa brasileira, 
durante alguns dias de março, 
e retornou à cidade no início da 
segunda quinzena.

Logo, passaram a ser monito-
rados pelo Comitê de Organiza-
ção e Emergência (COE), assim 
como as demais pessoas com 
quem tiveram contato. Um casal 
de amigos, que também partici-
pou da viagem, não apresentou 
sintomas, mas adotou o isola-
mento domiciliar.

A titular da pasta salienta 
que visitas foram feitas e todas 
as medidas de prevenção ado-
tadas, inclusive com a aquisi-
ção da quantidade necessária 
de equipamentos de proteção 
individual (EPIs). Ela destacou 
o empenho de todos os pro� s-
sionais. Segundo Anadir, ne-
nhum paciente está sendo mo-
nitorado, tampouco há novas 
suspeitas. A aquisição de testes 
rápidos deve facilitar o controle 
dos casos. 

Internação e melhora

O responsável técnico do Hos-
pital Bene� cente Padre Catelli e 
um dos médicos que atenderam 
o casal, Vicente Garcia, a� rma 
que os pacientes apresentaram 
sintomas como febre, tosse e 
dor de garganta. A partir do re-

gresso, eles entraram em conta-
to com a Secretaria de Saúde e 
foram mantidos em isolamento. 
No dia 20 de março, o homem 
(34) precisou ser internado, 
porque teve complicações respi-
ratórias. Foi mantido em obser-
vação por cinco dias e a houve 
melhora gradativa do quadro 
nesse período. Posteriormente, 
recebeu alta hospitalar e pôde 
se recuperar em casa. 

A esposa esteve em quarente-
na durante todo o período por-
que as manifestações da doença 
foram leves. Ela foi orientada a 
tomar os cuidados necessários 
e a sua saúde foi restabelecida.

Desta forma, Anadir e Gar-
cia reforçam que o casal “passa 
bem, com quadro clínico esta-
bilizado e em repouso domici-
liar”. Conforme eles, a utiliza-
ção do termo “cura” se justi� ca 
porque não estão mais com os 
sintomas e o ciclo do vírus já é 
considerado encerrado, a par-
tir das informações fornecidas 
pelo Ministério da Saúde em 
relação ao tempo de incubação 
e manifestação dos sintomas. 
Desde quinta-feira, 2, eles estão 
liberados para retomar a roti-
na. A orientação é a mesma. Ou 
seja, � car em casa e sair somen-
te em caso de extrema necessi-
dade. Eles agradeceram a co-
munidade que, em sua maioria, 
tem acatado as recomendações.

Os nomes dos pacientes não 
foram informados sob a justi� -
cativa de evitar uma exposição 
e porque se trata de um protoco-
lo geral. 

Banrisul
Agência: 510
Conta: 006073356-0-0
CNPJ: 28380456/0001-43

Sicredi
Agência: 0136
Conta: 94175-1

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Auxílio

A administradora da Asso-
ciação Hospitalar Padre Catelli, 
Sandra Bresciani, a� rmou que 
a casa de saúde disponibilizou 
cinco leitos para esse tipo de 
atendimento, com uma equipe 
preparada para agir no caso de 
eventuais novas con� rmações. 
Mesmo assim, ela reforçou a im-
portância do apoio comunitário 
diante da atual situação, pois 
todas as doações são bem-vin-
das e necessárias para equipar 

Pouso 
 Novo

Santa Clara
    do Sul  

Arvorezinha
       

Ilópolis

Anta Gorda

Relvado
    

Vespasiano
Corrêa

Dois 
Lajeados

Muçum
   

Capitão

Arroio
do

Meio
      Colinas

Cruzeiro 
  do Sul  

       Paverama
        

Roca 
Sales

  

  Nova 
Bréscia

    

Imigrante

   Estrela
     

Teutônia

Encantado
   

Putinga

  Poço das 
    Antas

     

   Fazenda 
  Vilanova

     

      Taquari
       

Doutor 
Ricardo

   

Westfália

Progresso
  

   Bom 
Retiro 
do Sul       Tabaí

       

   Lajeado
      

Travesseiro

Marques 
de Souza

 Sério

Canudos 
do Vale  

Coqueiro 
Baixo

Boqueirão 
do

Leão

Itapuca

Forquetinha
    

1

1| 16
1| 1

2| 2

INFECTADOS
RECUPERADOS

LEGENDA:

CASOS 
NO VALE

DOAÇÕES

A comunidade pode doar valores ou equipamentos para o Hos-
pital Beneficente Padre Catelli por meio de contato com a di-
reção. Ou então, por depósito nas seguintes contas bancárias:

o hospital. Além disso, exaltou 
o convênio com a Unimed, cuja 
parceria foi fundamental no tra-
tamento do primeiro caso. 
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Dupla invade residência e 
mata homem em Estrela 
Vítima foi 
identificada como 
Emerson da Silva 
Pires, de 21 anos

ESTRELA | Um homem mor-
reu após ser atingido por dispa-
ros de arma de fogo enquanto 
estava em sua residência com a 
companheira e o filho de dois 
anos. O crime aconteceu por 
volta das 4h desta sexta-feira, 
no Bairro das Indústrias.

Dois homens encapuzados, 
com luvas e camisetas escrito 
“Polícia Civil” arrombaram a 
porta da casa e atiraram con-
tra Emerson da Silva Pires 
(21), que estava deitado com a 
esposa e a criança. O homem 
morreu na hora. A companhei-
ra dele foi atingida de raspão 
na região da cintura e precisou 
ser encaminhada para atendi-
mento médico. A criança não 
ficou ferida.

Próximo ao porto de Estrela, 
um quilômetro de distância de 
onde aconteceu o homicídio, 
foi encontrada uma caminho-
nete Hyundai IX35 branca. Den-
tro do carro foram localizadas 
cápsulas de nove milímetros, 
mesmo calibre utilizado para 
matar Pires. O automóvel de 
placas originais IWL-8524 havia 
sido roubado em Caxias do 
Sul, em janeiro. O veícu-
lo estava com placas 
clonadas IVI-8312. 
Conforme o titular 
da Delegacia de Po-
lícia de Estrela, Julia-
no Stobbe, o carro é o 
principal elemen-
to para buscar au-
toria do crime.

Encontrado corpo 
de homem que viajou 
para vender carro

ARVOREZINHA | O cor-
po de Denilso da Silva (38) 
foi encontrado no interior 
de Arvorezinha na manhã 
de sexta-feira. Segundo a 
Polícia Civil, o homem foi 

encontrado com marcas 
de disparos de arma de 
fogo. Ele estava desapare-
cido desde quarta, quan-
do saiu de Soledade para 
vender um carro.

Mulher é esfaqueada 
pelo ex-companheiro

FAZENDA VILANOVA 
| Uma mulher de 28 anos 
foi esfaqueada na noite 
de quinta-feira, na loca-
lidade de Vila Maria, em 
Fazenda Vilanova. 

Conforme registro po-
licial, ela estava em casa 
com a mãe e uma irmã 
quando o homem chegou 
e golpeou a vítima diver-
sas vezes. A mãe dela, ao 
tentar defendê-la, também 
foi atingida de raspão. As 
duas foram encaminha-

das para atendimento mé-
dico. A jovem e o suspeito, 
de 43 anos, estavam sepa-
rados há cerca de um mês.

O acusado fugiu do local 
e abandonou o seu veículo, 
um Fiat Pálio azul, nas pro-
ximidades. A Brigada Mili-
tar realizou buscas, mas 
não encontrou o indivíduo. 
Dentro do automóvel ain-
da foram localizados cabos 
e uma mochila com ferra-
mentas, material que teria 
sido furtado pelo homem.

BM de Lajeado ganha protetores faciais
LAJEADO | Equipes da Bri-

gada Militar de Lajeado rece-
beram, nesta sexta-feira, prote-
tores faciais. Os equipamentos 
são reutilizáveis após uso se for 
feita a devida higienização.

Os protetores vêm para agre-
gar aos demais equipamentos 
de proteção individual (EPIs), 
como álcool gel, máscaras e 
luvas, já disponíveis para o ser-
viço. Na próxima semana há a 
previsão de entrega deste mode-
lo de EPI para as demais frações 
de outros municípios. Equipamentos são reutilizáveis após uso se for feita a devida higienização

BM/divulgação

Motoristas recebem 
EPI feito por apenadas

LAJEADO | Os motoris-
tas do transporte urbano de 
Lajeado já estão utilizando 
as máscaras confecciona-
das e doadas pelas apena-
das do Presídio Estadual 
Feminino de Lajeado. Os 
trabalhadores, que ficam 
em contato direto com ou-
tras pessoas e consequen-
temente mais expostos 
ao novo coronavírus (Co-

vid-19), receberam aproxi-
madamente 200 máscaras.

São seis apenadas que 
estão produzindo o ma-
terial. No entanto, para 
continuar o trabalho, é 
preciso a doação, como 
de tecido TNT gramatura 
40 na cor branca, algodão 
tricoline, elástico e linha 
branca. Para doar, ligue 
para (51) 3707-0425.

Foram doadas aproximadamente 200 máscaras

Divulgação

Homem é atropelado 
na 128, em Teutônia

TEUTÔNIA | Um ho-
mem de 54 anos foi atrope-
lado por um carro no final 
da tarde de quinta-feira, 
na ERS-128, em Teutônia. 
O Corpo de Bombeiros Vo-

luntários auxiliou no aten-
dimento da ocorrência. O 
motorista do automóvel 
prestou socorro à vítima, 
que foi encaminhada ao 
Hospital Ouro Branco.

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Lid
iane Mallmann

Juliano Stobbe, 
delegado de Polícia

Carro estava com placas clonadas e havia sido 
roubado em janeiro no município de Caxias do Sul

A violência usada no ho-
micídio faz com que a Polícia 
Civil acredite se tratar de uma 
execução. “Foi um fato bas-
tante violento. Uma execução, 
sem dúvidas. Eles identifica-
ram a vítima que eles queriam 
e ainda pediram para afastar 
o filho que estava junto dele e 

o executaram em cima da 
cama”, diz Stobbe. O 

delegado reitera que 
o calibre utilizado 
para o crime tem 
sido comumente 
utilizado em casos 

de execuções, princi-
palmente quan-
do se percebe a 
participação de 

organização criminosa.
A vítima já havia sido in-

vestigada e em uma oportu-
nidade, a residência de Pires 
foi alvo de um mandado de 
busca. “É possível que o crime 
se relacione com tráfico e tam-
bém que se trate de uma dis-
puta por pontos de tráfico em 
Estrela, entre facções rivais”, 
ressalta o delegado.

A Polícia Civil de Estrela 
realiza diligências para des-
cobrir a autoria e motivação 
do crime. Stobbe acredita que 
possam haver outros crimes 
como resposta ao ocorrido. 
“Talvez esse fato não seja o 
último, por isso redobramos 
nossa atenção.”

“Uma execução, sem dúvidas”

Polícia Civil/divulgação
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Últimos movimentos

As listas com os nomes de todos os novos 
filiados e futuros candidatos serão apre-
sentadas no sábado, dia 4. Mas algumas 
movimentações de última hora foram di-

vulgadas de forma antecipada. Em Estrela, Volnei 
Zancanaro deixou o PL para ingressar no PSL. Na 
foto, ele está ao lado do presidente da sigla em Es-
trela, Eduardo Wagner, pré-candidato a prefeito.

Últimos movimentos II
Também em Estrela, Joel Mallmann deixa o 

PSL após pouco menos de um ano. Ele assinou 
ficha com o CIDADANIA, partido liderado pelo 
vereador, Norberto Fell. Já o PTB perdeu seus dois 
vereadores mais votados em 2016. José Alves fez 
639 votos e agora vai concorrer pelos REPUBLI-
CANOS. Já o colega Élio Kunzler fez 579 votos e 
agora integra a base do PV.  

Últimos movimentos III
Em Arroio do Meio, o ex-vice-prefeito Áureo Sche-

rer assinou filiação com o PDT. O ato ocorreu na casa 
do vereador e presidente do partido na cidade, Darci 
Hergessel. Por muitos anos, Scherer foi o principal 
representante do PT naquela cidade. Agora, muitos 
apostam nele para ser o candidato a vice-prefeito na 
chapa liderada por Danilo Bruxel, do PP.

Últimos movimentos IV
O PP de Lajeado filiou o vereador Nilson do Arte, 

ex-PT. Alex Schmitt , que foi exonerado do cargo de Pro-
curador do Município na sexta-feira, também concor-
rerá pelo PP. Na ala tucana, Carlos Reckziegel (PSDB) 
não vai concorrer a vereador e segue como Secretário de 
Cultura e Esporte. O Secretário de Meio Ambiente Luís 
Benoitt (PSDB) também não vai encarar as urnas.ww

Últimos movimentos V
Em Encantado, o prefeito Adroaldo Conzatti 

(PSDB) anuncia novidades. Agente Administrativa 
concursada, Deise Buffon assume a Secretaria de 
Obras Públicas. O ex-titular Waldemar Dullius pediu 
afastamento. O Secretário de Agricultura e Desenvol-
vimento Rural, Joel Bottoni, também se afastou do 
cargo nessa sexta-feira para concorrer em outubro. 

Últimos movimentos VI
O PTB de Travesseiro oficializou a filiação do ex-se-

cretário de Administração Pedro Finger e do vice-dire-
tor da Escola Monsenhor Seger e biólogo, João Sibert. 
Ambos estavam no PSB. No mesmo município, Aldair 
Hofle é o novo Secretário de Obras. Ele assume a vaga 
deixada pelo ex-petista Paulo Cesar Anhe (PSB), que 
estuda concorrer a vereador ou vice-prefeito.

Cortando na carne!

Parabéns, Klaus!

Seplan + Digital

Heróis nas ruas!

O momento não poderia ser 
mais propício. A Mesa Diretora 
da Câmara de Estrela enfim 
protocolou os projetos de lei para 
reduzir salários de prefeito, vice 
e vereadores. O corte não será 
de 30%, conforme anunciado 
anteriormente, e conforme previa 
o requerimento assinado por sete 
vereadores em fevereiro deste ano. 

A redução salarial será de 20%. 
E, para chegar a este índice, foi 
preciso muito debate entre o 
Presidente da Câmara, João Braun 
(PP), o vice-presidente, Ernani de 
Castro (PTB), e o Secretário da 
Mesa, Felipe Schossler (PTB). O 
progressista queria 30%, e os dois 
colegas sugeriram 15%. Por fim, o 
percentual final agradou a todos.

O prefeito de Arroio do 
Meio, Klaus Schnack (MDB), 
correu na frente e decidiu, por 
Decreto, reduzir o próprio 
salário em 40%. O documen-
to assinado na tarde dessa 
sexta-feira também reduz os 
vencimentos do vice (em 30%) 

e dos secretários (em 20%). 
A economia está estimada em 
R$ 230 mil, e os valores serão 
destinados para as medidas de 
prevenção e enfrentamento ao 
novo coronavírus na cidade. E 
a Câmara de Vereadores? Vai 
seguir o mesmo caminho? 

Dentro dos hospitais e postos de 
saúde, nossos heróis vestem jale-
cos. Nas ruas, eles vestem a pesada 
farda da Brigada Militar (BM) para 
resguardar a segurança da socie-
dade em tempos de pandemia. E, 
diante do alto risco de contágio, 
algumas pequenas ferramentas po-
dem garantir uma rotina de trabalho 
mais segura aos nossos seguranças. 
Em Lajeado, os agentes receberam 
protetores faciais reutilizáveis. Na 
semana que vem a entrega será em 
outros municípios.

A Secretaria de Planejamento e Urbanismo 
(Seplan) de Lajeado anuncia uma novidade. 
Na segunda-feira, o secretário Rafael Zanat-
ta e o prefeito Marcelo Caumo realizam uma 
live no Facebook a partir das 14h para lançar 
o projeto “Seplan Digital”. Com essa ferra-
menta, Engenheiros e Arquitetos poderão 
encaminhar projetos de construção de até 
quatro unidades de forma online, sem preci-
sar se deslocar até a prefeitura. Será uma das 
últimas ações de Zanatta à frente da pasta. Ele 
vai deixar o cargo na quinta-feira, e sairá pela 
porta da frente!
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CONDIÇÕES DESIGUAIS

O desafio da
prevenção nas

áreas vulneráveis
Nos bairros pobres, o isolamento é dificultado pela falta de estrutura e de 

recursos para aquisição de alimentos e produtos de higiene. Muitos moradores 
trabalham na em setores que não suspenderam atividades e não podem ficar 
em casa. Voluntários e parte dos municípios se mobilizam para fazer doações

VALE DO TAQUARI

Marta Lopes mora com os três fi-
lhos no bairro Santo Antônio. 
Ela trabalha como faxineira, 
por diária. Com o início da 

quarentena, viu sua fonte de renda desa-
parecer. Marta fazia entre 3 e 4 faxinas por 
semana, que lhe rendiam cerca de R$ 800 
mensais. Nos últimos quinze dias, nenhu-
ma faxina. Sua única renda no momento 
vem do programa Bolsa Família.

“Toda semana entrava um dinheirinho, 
comprava as coisas de casa conforme falta-
va. Agora começa a apertar”, diz.

Com o cancelamento das aulas na rede 
pública, os filhos estão em casa. A situação 
se agrava pois Marta está grávida e o pai da 
criança faleceu.

No bairro, a situação não favorece o cum-
primento das medidas de prevenção à pan-
demia. Muitos moradores trabalham na 
indústria de alimentos, que não parou. A 
maioria é de autônomos. Sem as atividades, 
a renda das famílias cai rapidamente.

“Ouvir as recomendações, todo mundo 
ouve. As pessoas até têm a consciência, mas 
não tem como”, avalia.

De acordo com Tânia, a situação se agra-
va em pontos mais pobres do bairro. “Tem 
pessoas que estão com falta até de alimen-
to. Se falta dinheiro pro feijão e pro arroz, 
como vai comprar um álcool gel?”

Quarentena no 
condomínio popular

Nos 288 apartamentos do condomínio 
Novo Tempo I, vivem quase mil pessoas. 
A implantação da quarentena enfrenta di-
ficuldades. Além dos trabalhadores que 
atuam em atividades que não pararam, dois 
fatores principais dificultam o isolamento: 

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

grande presença de crianças e a dificuldade 
em convencer alguns moradores da gravi-
dade do vírus.

“A maioria tem criança, então eles le-
vam para brincar. Se segurar, os vizinhos 
não aguentam. Eles querem brincar, jo-
gar bola, pular”, diz a síndica, Rosa Ma-
ria de Morais.

De acordo com Rosa, o movimento no 
condomínio reduziu significativamente. 
Ainda há quem desça para tomar um chi-
marrão na área comum, mas não se com-
partilha mais a bomba. Idosos e grupos de 
risco cumprem o isolamento e familiares 
auxiliam em tarefas como compras.

As caixas d’água estão sendo limpas, pois 

a água que sai das torneiras estava com 
cheiro e gosto ruins.

“A gente deu uma geral nas caixas d’água 
para ninguém ter problema de estômago, por-
que o posto de saúde do Cedro só está atenden-
do sintomas como gripe, febre, dor no corpo”.

A presença do poder público se dá por 
meio de uma agente de saúde, da UBS do 
Cedro, que visita o local semanalmente. A 
síndica solicitou à administradora do con-
domínio água sanitária, utilizada para hi-
gienizar os corrimãos, tarefa que fica a car-
go de um morador.

O desafio maior, no Novo Tempo, é man-
ter a quarentena durante um período mais 
longo. “Olha, vai ser meio difícil, mas acho 
que as pessoas vão entender. A gente está 
alertando e conseguindo conscientizar o 
pessoal”, diz Rosa.

Na rua, só de máscara
O morador Wanderlei Rockenbach tem 

63 anos e é fumante. As orientações para 
pessoas com estas características é ficar em 
casa. Ele garante que, dentro do possível, 
tem seguido a quarentena. Ele mora com o 
filho, de 23 anos, que é cadeirante. Vai ao 
pátio duas vezes por dia para que o filho 
possa tomar sol.

Como não tem quem o substitua nas tarefas 
cotidianas, é ele mesmo quem faz as compras 
e vai ao banco. Quando sai de casa, usa más-
cara e cumpre um protocolo de higienização.

“Tem álcool gel, tem tudo em casa. Vou che-
gar, tirar o material da sacola, inutilizá-la e me 
esterilizar, fazer a higiene das mãos”, diz.

Isolamento difícil na 
comunidade haitiana

Como a maioria dos novos imigrantes tra-
balha nas fábricas de alimentos, o isolamento 
fica inviabilizado. De acordo com o Simon Re-
nel, funcionário do Centro de Referência em 
Assistência Social (CRAS), um dos desafios 
é convencer os trabalhadores da gravidade do 

Marta viu a renda da 
família cair rapidamente 

sem as faxinas que 
garantiam o sustento

Tem pessoas que 
estão com falta 
até de alimento. 
Se falta dinheiro 
pro feijão e pro 
arroz, como vai 
comprar um 
álcool gel?.”
MARTA LOPES
MORADORA DO SANTO ANTÔNIO
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ARROIO DO MEIO
O município informou que não tem nenhum 

munícipe sem teto ou sem alimentação, e que mesmo 
os mais humildes possuem o básico. Todos recebem 

iguais medidas e ações nos atendimentos.

LAJEADO
Além das cestas básicas distribuídas mensalmente 

pela administração municipal, outras 300 serão 
incluídas este mês. Outra iniciativa é a Cesta Solidária, 

pela qual clientes de supermercado podem deixar 
cestas de R$ 60 pagas e o governo fará a distribuição. 

O município monitora a situação diariamente para 
verificar que outras medidas de fazem necessárias.

ESTRELA
A Secretaria do Desenvolvimento Social, Trabalho e 

Habitação (Sedesth) instituiu o serviço de “Acolhimento 
Virtual”, com orientações para o bem-estar da população. 

O atendimento é prestado pelos profissionais da 
secretaria, do Centro de Referência de Assistência 

Social (Cras) e do Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas), pelo Whatsapp: 98027-6541. 
Foram investidos mais de R$ 20 mil em cestas básicas, 

doadas a famílias mais vulneráveis.

As periferias e 
bairros pobre 
são mais 
vulneráveis 
à pandemia?
Vivemos em 

um dos países mais 
desiguais do mundo e a 
pandemia escancara nossa vergonhosa 
desigualdade social. Se, por um lado 
vivemos uma pandemia globalizada, 
onde todos somos potenciais vítimas, 
por outro, sabemos que a vulnerabilida-
de não é a mesma para todos e as condi-
ções de enfrentamento são desiguais. 

Como as condições 
habitacionais influenciam 
no isolamento domiciliar?
Parte significativa da população vive 

em comunidades pobres em péssimas 
condições de habitação, com famílias 
numerosas vivendo aglomeradas, sem 
água, coleta de lixo ou as mínimas 
condições sanitárias. A falta de políticas 
públicas que garantam direitos básicos 
agrava ainda mais a crise sanitária nes-
ses locais, permitindo que o vírus possa 
se disseminar rapidamente. 

De que maneira o poder 
público pode ajudar a 
proteger estas comunidades?
Temos assistido no Brasil ações de 

assistência social aos mais pobres 
partirem basicamente de organiza-
ções civis, lideranças comunitárias, 
ONGs. Por outro lado, o poder 
público, que tem o dever de promo-
ver essas ações, se mostra ineficaz e 
lento. Portanto, é fundamental que o 
aporte de recursos do governo federal 
seja imediato para a população que 
está completamente desassistida 
nesta grave crise e que não pode arcar 
com o sustento de suas famílias. 

Que impacto econômico a 
pandemia pode ter sobre 
os mais pobres? 
É fato que uma parcela significativa 

da população precisa ter garantida 
uma renda mínima para sobreviver. 
Isso não pode ser adiado: o Estado 
brasileiro precisa implementar o paga-
mento da Renda Mínima de Urgência, 
já aprovado no Legislativo. No Brasil, 
temos aproximadamente 12 milhões 
de desempregados e cerca de 40 mi-
lhões no mercado informal. Sem isso, 
não há como garantir o isolamento 
social nas comunidades mais pobres. 

vírus e da importância da quarentena.
“Está um pouco difícil de convencer sobre o 

grau da pandemia. Alguns relatam que, se den-
tro das empresas não reduziu o quadro de fun-
cionários, não adianta ficar em quarentena”

Simon afirma que há idosos e outros gru-
pos de risco, mas são poucos. Outro fator 
complicador é a situação das moradias. 
Muitos vivem em residências compartilha-
das com outras famílias, o que dificulta a 
quarentena e o isolamento social.

Projetos sociais 
arrecadam doações

Dois projetos sociais que atuam 

junto a famílias em vulnerabilidade 
social no Santo Antônio arrecadam 
doações para repassar às famílias ca-
dastradas. Carine Bagestan é assis-
tente social do Elas Social e do Move 
Mães. Juntas, as iniciativas reúnem 
cerca de 60 famílias.

“Tem casos de pessoas que me procu-
ram e estão passando fome”, relata Ca-
rine. São arrecadados alimentos, pro-
dutos de higiene e utensílios voltados a 
bebês, como roupas e fraldas.

Quem quiser doar, pode procurar por 
Facebook ou Instagram com o Elas Social 
ou com o Move Mães. Mais informações 
pelo Whatsapp da Carine: 99171-8457.

Quarentena mudou o 
cenário de condomínio 
popular com mil 
moradores

Tem álcool gel, 
tem tudo em 
casa. Vou chegar, 
tirar o material da 
sacola, inutilizá-la 
e me esterilizar, 
fazer a higiene 
das mãos.”
WANDERLEI ROCKENBACH
MORADOR DO NOVO TEMPO

ENTREVISTA

“A pandemia 
escancara nossa
desigualdade”

FABIANE BAUMANN 
• Mestre em sociologia e professora da 
Univates analisa o impacto da pandemia 
sobre as camadas mais pobres da população.

O QUE OS MUNICÍPIOS ESTÃO FAZENDO PELA PERIFERIA

ENCANTADO
O município informou que as estratégias de 

prevenção são iguais para todos.

TEUTÔNIA
O Executivo doou 150 kits, doados 

por supermercados, contendo sabonete, 
sabão, detergente, papel higiênico, água 
sanitária e pasta de dente. O município 
recebe doações de alimentos e produtos 
de higiene. Mais informações pelos 
telefones (51) 99778-1685, (51) 99828-2008, 
(51) 98594-6595 ou pelo e-mail social@
teutonia.rs.gov.br. 

TAQUARI
Foram entregues dois mil kits com 

água sanitária, detergente e sabonete a 
famílias da Vila São Francisco, São José, 
Caieira, Tinguité e localidades do interior. 
O governo municipal fez parceria com 
o Lions Club para iniciar campanha de 
doação de alimentos.

FOTOS GABRIEL SANTOS



ENTREVISTA

“Os empresários terão 
de repensar os negócios”

ALBANO MAYER 
• Articulador do Pro_Move

A pandemia do coronavírus 
atinge toda a economia. Com 
ainda mais força sobre micro 
e pequenas empresas. É o 
que afirma o consultor e 
articulador do Pro_Move 
Lajeado, Albano Ma-
yer. Para ele, esse é o 
momento de descobrir 
novas formas de traba-
lhar e de se relacionar com 
os clientes.

• A Hora – Como essa época 
de excepcionalidade impac-
ta sobre micro e pequenas 
empresas?

Albano Mayer – Este mo-
mento é bem complexo para 
qualquer organização. Em 
especial para micro e peque-
nas empresas. Na maioria das 
vezes, esses empreendedores 
têm poucas reservas. O capital 
disponível é para o sustento e 
também para investir no pró-
prio negócio. Essa é a primeira 
dificuldade deles em meio ao 
quadro de coronavírus. E isso 
gera perdas enormes devido a 
mudança na relação de trabalho 
e de mercado.

• O que essa situação de 
surto epidemiológico provoca 
em ternos de necessidade de 
reaprendizado? Como os em-

preendedores vão conseguir 
se manter em atividades e no 
mercado?

Mayer – Eu diria que estamos 
mais para uma reinvenção. 

Os empresários terão de 
repensar os negócios. 
Fazer de forma dife-
rente. Mesmo nós, que 

prestamos consultoria, 
hoje temos de atender online, 

por mensagens no whats, por 
plataformas digitais.

Para o empreendedor que 
trabalhava de porta em porta, 
também vai precisar levar seus 
produtos e serviços para o meio 
digital. Disponibilizar o serviço 
pela internet e depois desenvol-
ver outra estratégia de entrega.

Alguns terão de mudar 
totalmente de segmento e de 
como vinham trabalhando. 
Esse momento é um grande 
desafio para o pequeno e micro 
empreendedor.

• Como surgiu o projeto Teia 
de Negócios?

Albano – É uma iniciativa 
construída dentro da Univates, 
pela Empresa Júnior e pelo 
Centro de Gestão Operacional. 
O Pro_Move entra como um 
mobilizador de forças, com o 
papel de ajudar na divulgação e 
de apoiar o projeto.
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FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

NEGÓCIOS E PANDEMIA

Consultoria 
ensina empresas 

a se reinventarem
Iniciativa da Univates, 
do Sebrae e do 
Pro_Move oferece 
auxílio gratuito para 
micro e pequenos 
empreendedores

VALE DO TAQUARI 

O projeto Teia de Negó-
cios reúne professores, 
estudantes e voluntá-
rios para ajudar micro e 

pequenos empresários que enfren-
tam dificuldades gerenciais frente 
ao surto de coronavírus.

A iniciativa criada pelo Centro 
de Gestão Organizacional (CGO) 
da Univates conta com apoio da 
Empresa Júnior, do Pro_Move e 
do Sebrae. A mentoria ofertada 
aos empreendedores é gratuita. 
Interessados em receber as orien-
tações do grupo de profissionais 
devem enviar email para empre-
sajr@univates.br.

Estratégias de negócios serão pensadas por dois alunos e um professor

DIVULGAÇÃO\UNIVATES

Após a inscrição, os empresá-
rios serão contatados por meio de 
plataformas on-line ou pelo tele-
fone. Conforme coordenador do 
CGO, o professor Sandro Faleiro, 
a consultoria trará informações 
sobre marketing e vendas, finan-
ças, custos, operação e logística, 
além de recursos humanos e pla-
nejamento estratégico.

“O governo editou medidas e de-
cretos que permitem ao empresário 
reorganizar sua equipe de trabalho 
e seu fluxo de caixa. O apoio ofere-
cido é no sentido de ajudar a anali-
sar as melhores alternativas para o 
empreendimento”, diz.

Atuação da 
Empresa Júnior

Trata-se de uma organização 
da Univates desempenhada 
por acadêmicos. Eles fazem 
o planejamento de projetos e 
preparam os serviços que serão 
ofertados pela Empresa Júnior. 
As atividades ocorrem duas 
vezes por semana, desde julho 
de 2019. Esse é um projeto do 
CGO, com tutoria do coorde-
nador dos cursos de Gestão de 
Micro e Pequenas Empresas, 
Gestão Financeira e Logística, 
Bruno de Medeiros Teixeira. 
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MATEUS SOUZA
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IMPACTO DO CORONAVÍRUS

Governo recomenda utilização de 
máscaras caseiras pela população
Item serve como 
proteção a quem 
utiliza e para pessoas 
que estão ao 
redor. Saiba como 
confeccionar a sua 
própria máscara e 
quais são os cuidados 
a serem adotados

LAJEADO 

Para evitar a propagação 
do novo coronavírus, 
uma das primeiras me-
didas adotadas por au-

toridades é a recomendação para 
utilização de máscaras, seja para 
quem está na linha de frente, seja 
para a população com sintomas 
da doença.

Contudo, com o avanço do 

vírus no país, as orientações co-
meçam a mudar. Na entrevista 
coletiva da última quinta-feira, 
o ministro da Saúde, Luiz Hen-
rique Mandetta, incentivou a 
população em geral a confeccio-
nar suas próprias máscaras, se-
guindo uma tendência mundial 
contra a pandemia, adotada em 
dezenas de países.

Uma campanha digital, in-
clusive, será lançada, a fim de 
conscientizar a população. En-
quanto isso, o Ministério da 
Saúde realiza compras de forne-
cedores nacionais e internacio-
nais, em grandes quantidades, 
visando garantir a proteção dos 
profissionais da saúde, que tra-
balham na assistência às pes-
soas doentes. 

“Não precisa de especificações 
técnicas. Ela faz uma barreira tão 
boa quanto as outras máscaras. 
A diferença é que ela tem que ser 
lavada pelo próprio usuário para 
que se possa manter o autocuida-
do. E se ficar úmida, tem que ser 
trocada”, explicou Mandetta. 

COMO CONFECCIONAR 
SUA PRÓPRIA MÁSCARA
• Ter pelo menos duas camadas de pano

• Ser individual

• Serem feitas em tecido de algodão, tricoline, TNT ou outros 
tecidos

• Devem ser bem higienizadas

• Serem feitas nas medidas corretas, cobrindo totalmente boca 
e nariz, estando bem ajustadas ao rosto

Outras orientações
• A máscara é individual e não pode ser dividida com ninguém;

• Ela deve ser usada por cerca de duas horas. Depois desse 
tempo, é preciso trocar;

• É importante cada pessoa ter pelo menos duas máscaras de 
pano;

• Use a máscara sempre que sair de casa. Tenha uma reserva e 
leve uma sacola para guardar a máscara suja;

• Ao chegar em casa, lave as máscaras usadas com água 
sanitária e as deixe de molho em 20 minutos.

Fonte: Ministério da Saúde

Uso incentivado 
em Lajeado

A confecção de máscaras tam-
bém passou a ser defendida pelos 
governos municipais. Em Lajea-
do, o prefeito Marcelo Caumo e 
o secretário municipal de Saúde, 
Cláudio Klein, realizaram uma live 
onde dão dicas de como produzir o 
item com materiais seguros.

“Pessoas que são portadoras de 

doenças respiratórias muitas vezes 
apresentam poucos ou nada de sinto-
mas, mas mesmo assim estão trans-
mitindo. E a máscara tem essa fun-
ção de proteger. Protege quem usa e 
quem está a sua volta”, diz Klein. 

Já Caumo lembra que ela não 
resolve todos os problemas, mas 
destaca sua importância e os hábi-
tos necessários. “Depois que utili-
zá-la, pode lavar a máscara e fazer 
a higienização”, reforça.

Em Lajeado, muitas pessoas já adotaram o uso da máscara ao saírem para as ruas

ARQUIVO A HORA


